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(Do nosso enviado especial) - O camarada Preçidente do Conselho de Estado, General de Divisão, Jo ão Bernardo Vieira, que se encontra de visita
ao leste do país, estcve ontem no campo agrícola elas FARP na região tle Gabú e em Capé e Bafatá.

O objectivo da viagem do camarada Presideirtc é de constatar de perto os problemas relacionados com o desenvolvimento no leste do pafs.
O camarad.a Nino Vieira estará no leste até ,luinta-feira, devendo visitar os sectores de Cossé e Xitole.i
Durante a sua visita na unidade de produção das FABP o camarada Presidente constatou grande quirntidade de arroz, quo se encontra amontoado

ali sem possibilidade de ser tranportado ou dc ser debulhado devido a falta demáquinas. \

Integram a comitiva presiclencial os camaradas ministros Iafai Camará, Cdrlos Correia, Manuel Santo s, José Pereira, Bartolomeu e Godinho Gomes.

P.nÉe{ro nvÛovgg rÆÆffi&E &l:{¿8 5
PAF.Ã ffEESOIV Dg,ÃNttEÍ.a (sß Ptís-9
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O camarada Vasco Cabral, rninistro de
Estado da Presidência para Assuntos Eclnó-
micos, foi eleito para o cargo do Vicc-Frcsi-
dente do Conselho lì{undial da Paz, durante
uma reunião do Bureau desta organização in-
ternacional realizada em Moscovo de 22 à
25 de Março.

O camarada Vasco Cabrál tinha deslaca-
do a URSS a fim de representar a Guiné-Eis-
sau nas exéquias do falecido Presidente So-
viético Constantin lchernenl;o. Durante a sua
estadia em Moscovo, participou na reunião
do Bureau do Conselho Mundial da Paz,
(Mais informações na próxima edição).

¿VOYO ATENTAI'O CONTNâ
CHEFE I'E ESTAT'O LTBEßTAtrO I'OE
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A UDIB é cada vez mais primeiro, após a p rimeira iornada da 2.4 volta do Nacional de fute-
bol. Beneficiando Ao u-pate ¿ä Sporting ãe Bafàtá frentõ ao Benfica (0-0) e derrotando o" G¡þ.¡fr
por 2-0, a equipa udibista subiu mais um degrau na tabela classificativa, aumentando para fñês
pontos de vantagem sobre os ..leões" do Lcste. , i"

A 16.4 jornada (1.4 da segunda volta) rentleu 25 golos, pertencendo o maior quinh4o los
..leões,, da òapital, que por I vezes introduziram o esférico nas redes do Bissorã. Para além das
crónicas dos j-ogos mais importantes desta jornad a, estão ainda inseridos na página desportiv,a sin-
tese dos encontios do campeonato de júniores do Sector Autónomo de Bissau e resultados da øli-
minatória da Taça das Nações Africanas.
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correntle ano, foram os
pontos abordados terça-
-feira, numa reuni'ão
dos co'mités sindicais
nos locais de trabalho
efectuada em Buba.

Os participantes de-
cidiram criar uma co-
missão de cinco mern-
bros, que vão dirigir e

dinamizar as Ectivida-
des desportivas no sec-
tor e, ainda, da criação
do jornal de parede, co-
mo complemento essen:
cial da informação no
seio dos trabalhadores.

Outubro do ano transac-
ið em Canchungo.

O camarada $,lfredo,
secretári,r regional para
as organiøações de mas-
sas que representou o
Comité do Partido da
região de Cacheu, âpê-
lou os presentes no sen-
tido de colaborarem ain-
da mais no trabalho a
fim de per,mitir o avan-
ço das actividades da
organização, tendo por
outbo lado o chefe do
Executivò Regional Ma-
nuel Nandigna compro-
meter-se a gar todo o
apoio para que a orga-
nização possa dinarnizar
as suas actividades.

UDEMU DE CACHEU
NEÚNE-SE

I
A def[nição das tare-'-s aos m,embros da

UDEMU, foiJ o objecti-
vo da deslocação domin-
go à região de Cacheu
da secretária nacional rle
inforrnação e propagan-
'da daquela organização
feminiha, Henriqueta

Godinho Gomes.

Durante a sua est'ada
em Cacheu, Henriqueta
Go,mes efectuou um en-
contro de trabalho com
os responsáveis da in-
formação nos sectores,
na qual falou-lhes dos
seus deveres para com
a informação.

Presidente

regïonal

de Tombali

visita

scctores
O camarada Jaime

Coutinho Sampa, presi-
dente do eomltê ão
Partido e Estrado da re-
gião de Torn'bali, que
efectua uma visita de
trabalho desde o passa-
do 26 do mês findo a
a.lguns sectores da re-l
gião, presidiu sábado,
em Cassacá, um meeting
com a população local.

No encontro, Jaime
Sampa fez uma expo-
sição detalhada da
actual si''tuação econó-
mica, política e socia!.

do país e da região, em
parLicular. 

I

O melhorarnento das
estradas, normalização
dos vôos reg¡ulares da
LIA (Linhas Aéreas tla
Guiné-Bissad s distri-
buição normal dos gé-

neros de primeira ne-

cessidade, foram og pe
didos forrnulados pela
população local.

A delegação do Comi-
té do Partido e Estado,

conduzida pelo chefe
do executivo, Jainie
Sampa, presidiu sexta-
-feira à cerimónia clo

lançamento da prirneira
pedra para a construção

de uma rnesquita mu-

çulmana, e'm Sanconhá,

sectbr de Cacine, na

qual tomaram parte
cerca de três mil pes-

soas, provenientes de

to'da a região de Tom-
bali e dos países vizi-
nhos. 

I

As secções de Salti-
nho, Cumtabene, secl,or

de Quebó, são outras
localidades visitadas
pelo executivo regional
tendo, igualmente, reu-
nido corn as populações

locais.

Entretanto, a delega-

ção depois de vibitado o

sector d,e Campeane,

regressou de seguida

à sede Regional domin-
go. .- .: I

Campanha de vaelnaçeo em Buba
O cent'ro de saúde do

sector de Buba efectu-
oü, terça-feira, urna
campanh¿ de vacinação
contra o saramPo, téta-
no e tuberculose, às crl-
anças até 5 anos de ida-
de-revelouaANG.

As vacinações BCG-
-tripú,la e Pólio, Í¡-
ram aplicadas a todas
as crianças das taban-
cas d6 secfor, orientada
por urna equiPa de cin-
åo enfermeiros e chefia-
da pelo camarada Ar-
*"ndo Alberts da Cos-
ta.

Também a direcção
do Hospital Rui Djassi,
de ErnPada, iniciou
idêntica camPanha, ori'
entada Por guatro en-
ferrneiros daquele esta-
belecimento hosPitalar.

DISTRIBUIçÃO DE
ßEDES DE PESCA

Três sectores da re-
gião de Qulnara bene-
ficiaram-se de 18 redes
de pesca, cuja distni,bui-
ção foi feida, quarta-fei-
ra, no decurso de uma
-eunião efectuada rrâ sê-
de do gabinete regional
do Plano, em Fulacun-
da. i

Na reunião, em que es-
sistiram todos os menì-

bros do gabinete regio-
nal, presididos pelo re-
presentante do projecto
de pesca artesanal da re-
gião de Quínara, cama-
rada Domingos de l3ar-
ros, foram aprepenta'dos
os matreriais concedidos
aos pescadores locais
pela direcção nacional
de Pesca Artesanal, em
Bissau; , fil::l

no estrangeiro, com o
cbjectivo de melhorar
as condições dos projec-
tos e dos pescadores.

A terminar a sua in-
tervenção, Dorningos de
Barros apelou aos mem-
bros do gablnete regio-
nal do Plano de Quína-
ra no sentido de colabo-
rarem ainda mais, a fim
de contfolarern melhon
a campanha de comer-
cialização do pescado
em alguns sectores da
região.

Esteve presente na

dem com a criação de
uma comissão de apoio
e de dinarnízaçáo das
actrividades nos sectores,
assim coÍro ¿ plepara-
ção do XII Festival
Mundial da Juventud:
e dos Estudantes a tcr
lugar no próximo nrês
de Julho em Nloscovo
(capital da União Sr¡vii-
tica).

Também'forà,rn em-
possados pelo secrefá-

balhos iniciaram sába-
do naquel¿ localidade

- iinfornou a ANG.
O semiinário que t'er-

minou quinta-feira foi
orientado pelo cama-
rada Salvador Luís Fer-
nandes, chefe do depar-
tamento nacional de
e,mulação patriótic¿ e
dois sindicalistas sovié-
ticos com a participa-
'ão de dezenas de tra-

dos Trabalhadores ile
Bafatá.

Simão Silá procedeu,
igualmente, à apresenta-
ção dos equipamentos
desporti-vos concedidos
pela central sindicai de
Bissau e informou so-

reunião, o chefe do exe-
cutivo sectorial de Fu-
lacunda, camarada Jo-
sé Domingos Gomes.

ACTIVIDADES D.A,

UR.TQ

A necessidade da re-
activação das activida-
des de inforrnação nos
centros de trabalho e o
cumprimento das mes-
mas no quadro do Pla-
no da URTQ (União Re-
gional dos Trabalhado-
res de Quínara) para o

rio-Geral Adjunto da
JAAC, camarada Adria-
no Ferreira (Atchutchi),
o novo secretárie regio-
nal da orgq¡rizaçãe ju-
venil de Cacheu, João
Lourenço Alves que su-
bstitui Bacar Indjai.

A referida reunião
é a primeira do género
após a realização da sua
quarta Conferência em

balhadores dos diferenì
ies depart'amentos esta-
tais e privados daquela
área.

Tarnbém naquele se-
minário foram debati-
dos temag relacionaäos
cornaessênciaeomo-
d6 de a'dminibtração de
um sindicato, bem como
o papel do comité sin-
dical de base nas em-
presaÊ.

bre a criaçãq de uma co-
missão desportiva
tendo, também, feitc

o balanço das activida-

des das uniões sectoriais

dos trabalhadores da re-

gião de Bafatá. ,

Oito casas foram to-
tralmente destruídas por
um incêndio ocorrido
domingo no sector de
Buba causande prejuí-
zos agrícolas e nas ac-
tividades dos funcioná-
rios do projecto de água
da zona III daguele sec-
tor-apurouaANG.

O presidente do Co-
mité do Partido e Esta-
do daquel¿ área, cama-
rada Curnbassa Sara
disse que não se sabe
como équeoincêndi<¡
apareceu visto que as
casas destruídas pelo fo-
go encontravam-se num
terreno vasto e, tendo o
fogo surgido inespera-
damente. As autorida-
des locais investigam a
origem do sinistro.

Uma comissão prepa-
ratoria para as comemo-
,rações do Prirneiro de
Maio, ..Dia dos Traba-
lhadores", foi criada du-
rande uma reunião do
secretariado da URTB
efectuada terça-feira,
em Bafatá - revelou a
ANG.

Aqueie responsável
falou aos presentes dos
esforços que o Governo
tern vindo a evidenciar

Os mernbros d.o Con-
selho Regional da Ju-
ventude Africana Amíl-
car Cabral (JAAC) de
Cacheu, reuniram-se sá-
bado, em Canchungo, no
intuito de analilsarern e
aprovarem o plano das
actividades para o ano
€IIì cUrS6 - reVelOu a
ANG.

No decurso da reunião
foram abordadas várias
questões que se pren-

A história de desen-
volvimento de organi-
zação de produção nas
diferentes etapas da
evolução da sociedade
e breve historiel do mo-
vimento sindical guine-
ense (factos históricos
e a tazáo d¿ criaçãe da
UNTG), fora,m te,mas de
um seminário de qua-
dros sindicais da regiao
de Bolama, cujos tra-

A sindicalização e pa-
gamento das quotas dcs
trabalhadores em atra-
so, iforam outros assun-
tbs abordados no decur-
so da mesa, presidida
pel camarada Sirnão Si-
lá, prinr,eiro s-ecretário
do Conselho Regional

CnqhGU.JAAC anslíss oetívídades
0ito casas

destruídas

pelo fogo

Seminário de sindicalizaßrl em Bolama

Bofotó: Trob¡lhodores prcporom l. " de Moio
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Dois .processos vel'-
bais foram assinados, na
qubrta-feira Passada
entre o Ministério da
Safrde Prlblica e as en-
tidades portugu-'sas tlo*.Insdltuto de Higiene e
MedÍcina Tropicrl e La-
boratório M¡ilitar, con"r

vistaadinamizaracoo-
peração no domÍnio da
saúde :ntre a Guiné-
-Bibsau e Portugal.

Os documentos assi-
nados na sernana Pas-
sada, dão conta que
o projectado Cen-
tro de Medieina Tro-
pical será instralado Ð¡
Hosptthl *Sirnão Men-
des e, numa Primeira
faee de arranque, 3spe'
cialistas Portugueses
em certos tiPos de aná-
lises virão Prestar ser-
viðos de aPoio ao Cen-
tro. ,

Foi apresentada uma
proposta pela Parte Por-
tluguesa, sobre n alar"" '
mento da cooPeraçã6
entre o Minåstérig da
Saúd:Priblicaeolns-
tituto de Higiene e Me-

' äIci¡ra Tropical nos do-
míhios -da protozologia,
hehnintologia bacterio-
logia e nutrição.

Dsdá prevista, aPós a
'asÉinatura do Present-'
prÞcesso, a deslocação
de ¡nédicos Portugueses
i " GuinêBissau, Para
cobperarem no domínio
da saúde prlblica, em
paitieular, no. tratasnen-
to'das doenças troPicais'
tendo ern eonda .., co-
nhiecimento de Portu-
ggl no sector.

:[ Comissão Nacio-
noi'd" Bolsas de Estudo
fai saber,. que se encoR-
tra aberto o conJurso
þaia as Bolsas de Estu-
d,o.referente ao ano aca-
démico de 1985-1986, o
qual deverá decorrer
até o dia 13 de Abrii.

As condições para o
coiicurso são as seguin-
tes: Tor o 2.o ano do
Ctifso ComPlementa'.'
doii Liccus ou equiva-
ledte, feito até o ano
ledivo 1982/1983, conr
excepção daqueles que
gozam do estatuto Ce

eornbatente da Lil¡ec-

Cgrn o Laboratório
Milithr, há perspectivas
de fornecimento de bol-
sas de estudo para a
forrnação de profissio-
nais guineenses no do-
mínio farmacéutico.

U¡n estudo de viabi-
lidade de fabric,t de
certos produt'òs farma-
céuticos, .na Guiné-Bis-
sau, designadamente,
sais para reidrat'ação
6ra1¡ fòi acordado enlþe
as delegações guineen-
se e portuglresa do La-
boratório i\4ilit:.r.

As conversacões fo-
ram dirigidas pela par-

plemontar,, no anó le¡ti-
tivo tran¡acto (83/â4),
ainda não prestararo a
contribuição Prevista
nos termos dos critérius
estabeleeidos.

Entretanto, os candi-
datos qúe possuem já
um curso médio ou-téc-
nico-profissional, só Pb-
derão concorrer llae-
diante um Pedido ou
oatrocÍnio das suas en-
iiA"adr patronais, desde
que estas entendam qt-:e

o candidato deve efec-
tuar um nível suPcri.rr
de estudos na sua área
de formação.

Também, o concurso
é acessível, só aos can-
didatos que Possuem o
2.o ano do Curso Corn'
plementar, ou equiva-
lente, feito até o ar"o
lectivo referido (B¿l83)'

A distribuição Cas
bolsas para formação
superior e média será
feita de acordo com a
médiagerale améciia
parcial, obtida nas ca-
deiras nucleares do cur-
so pretendido.

te guineense, Pelo Dr.
Venâncio Avelino Fur-
ta'do, director-geral da
Saúde Pública e do la-
do português, Peios
prof. Dr. António Ma-
nuel Bênsabat Ren'das'
director de. Instituto de
Higiene e Medicina
Tropical e Dr. Ernesto
Augusds Lage David
Enes, Coronel-farrna-
céutico, Direetor do La-
boratório Militar.

As deiegações Portu-
r{tlesas deixaram Bissau,
11¿ segunda;feira, de
regresso a Portug:.'l.

0É
TAP Pensa rctomar dois voos

As ligações aéreas entre Guiné-Bissan e
Lisboa poderáo, provavelmente, a curtb-pra.
zo, voltar a efectuar-se duas vezes por serna-
na, disse à ANOP o embaixador Leonel îiei-
ra.. A notícia foi confirmada pelo ministro
Manuel Santos a sua ehegada a Bissau na se-
mana passada.

A decisão de retomar ligações aéreas se-
-manais foi discutida entre o ministio guirrc-
ense do Equipamento Social, Manuel Santos
e o Conselho da Gerência da Transporíatiora
Aérea Nacional (fAP), durante a sua recente
estadia em Lisboa.

Segundo o embaixädor Leonel Vieirir, c
fnovimento de carga e passageiros entre. â
Guiné-Bissau e Portugai está a aumentar e,
por isso, torna-se necessária a realização de
dois voos semanais.

@

Novo Secretário-Geral das FARP

O Presidente clo Conserlho de EstaCo,
João Bernardo Vieira conferiu posse, segun-
da-feira, ao camaracla Jacinto da Silva Jú-
nior, na qualidade de novo secretário*gcral
do Ministério d¿s Forças Armadas.

Jacinto da Silva, ao'prestar o .seu jura- .

mento de. honra, durante aquele aéto, que
teve lugar na Prqsidência do Conseiho de Es-
tado, manifestou i.edicar todo o seu ebforço e
capacidade ào rerviço do seu povo, assim co-
mo prestar *fidelidade ao PAIGC, a Consti-
tuição e às leis*.

A cerimónia oontou com a presença do
camarada lafai Camará, segundo Vice-Presi-
dente do Conselho de Estado e ministro das
Forças Armadas, assim como de algumas pcr-
sonalidades em serviço na prêsidência.

.i

Ð

IINISC0 dá 25 mil dólares a INEP

O Instituto Naciolral de Estudos e Pes-
quisas beneficiou-se. becentemenfe, do ulna
ajuda financeira da UNESCO no valor de 25
itril dólares, para a compra de equipamenlos,
revera u,ma nott enviada à nossa red¿cção.

Conforme a notâ, esta ajuda tinha srdo
forrnulada o¡n Dezembro do ano passado ao
Director-Geral da UN¡ESCO, pelo Presidente
do Conselho de Estado, Joã.o Bernardo Vieira,
em conformidade ccrh ¡ solicithção do Di-
rector do INEP, Carlos Lopes.

Centro do Medicinu Tropicsl
I

Yoi ser crisdo no "Sümõo Mendes"

0hb

Q. governo português
ì,:vb financiar a maior
parte d'òs custos do
Centro de Medicina
Tropical.

Um manual sobre as
principais doenças da
Guiné-Bissau será ela-
borado pelo Instituto
de Higiene e Medicina
Tropical e, no en1ånto,
alguns projectds, no-
meadamente, da luta
contra o pa'ludismo, de
estudo entornológico cle
vectores ãe tbipanoso-
míase entre outros, con-
tarão corn o apoio do
Instituto.

dade da Pátria, segundö
os termos do critério.
I ::'',i

I Esta limitação deve-
-se, por um lado, ao nú-
mero de bolsas qué fo-
ram postas à disposição
do nosso paÍs, para este
ano, tendo em conta o
elevado riúmero de con-
correntes com o 2.o a:to
clo Curso Complementar
feito até o ano leciiyc
em referêt:cia, cuia
maioria não foi contem-
plada no último concur-
so. E, por outro lado, os
candidatos que termiha-
ram os estudos iiceais,
2.o ano do Curso Com-

A preparaÇão das cs-
truturas de trabaiho,
não só para o funciona-
mento a 100KW.rnas,
ìambé¡n, fara a coberi-

tura rádiofónica a 
"odaa Guiné-Bissau, é ullt

dos objectivos da re,fe-

rida missão.

lriÌl
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CeEtro cmßsor de Nhwru
ÅIo qrradro da coope-

r4gão que existe, entre
o,åosso país e Portugal,
no-.do¡nínio da comuni-
caðão social, chegou no
dia 29 a Bissau, uma
mlFsão técnica para rc--
cuperação do eentro
eniissor de Nhacra no
tocantca obras de cons'
trução civil.

Charna"se à ateneão
das organizações sociais
e dos 'ôrganismos à
quem'foram concediCas
bolsas'pelos seus homó-
logos, de que os seus
candidatos deveráo,
igualmente, preencher
as condições atrás Pres-
critas.

Mais se avisa os can-
didatos, que dirigiram
pedidos a várias eniicia-
des por carta, que os d;--
tos pedidos forarrt re-
metidos à Comissão N¡.-
cional de Bolsas e que.
por isso, devem igual-
mento apresentar os
seus documentos ao
boncurso'
I

BOLSAS OUTORG¡^-
DA.S AO NOgSO PAÍS
ATÉ AO PRESENTE
MOMENTO

União das RePúbiicas
Socialistas Soviéticas
(URSS) ,129 bolses, rios
qu-ais cinco são Pal'a
cursos de pós-graduação
e qiratro Para cursos cia

reciclagem para os gra-
duados, naquele Pais'dar
Europa do leste.

Bulgária, quatro bol-
sas, sendo dois para
cursos médios e dois
para cursos superiores;
Reprlblica Popular da
China, três para cursùs
superiores; Portugal,
duas concedidas pela
Eseola Superior de Tec-
nologia de Tomar, para
sursos.superiores ic
Gestáo de Ernpresas;
Polónia, duas para cu:i-
so superiores e Mo-
çambique, .re rlar¡ì
cursos superlores.

Também se faz saber,
que se'encontra aberto
ccjncu{so para cursos de
pós-graduação para os
graduados, na URSS,
com as seguintes condi-
ções: Ter prestado o
mínimo de três (3) enos
de contri.buiçãb após a
formação na URSS, ser
proposto pelo organis-
mo a que está ligaCo,
apresentar o plano cie
estudos a que se propSe,
¿companhado do diPi.r-
ma ou fotocópia aui:cn-
ticada deste, certificado
médico e certidão de
nascimento.

Comunica-se, igual-
mente, aos candidatos
.que foram cohtempla-
dos com bolsa no ano
transacto e que não sc-
guiram pormotivos
alheios à sua vontade,
de que devem confirmar
as suas candidaturas es-
te ano devendo, para o
efeito, proceder à entce-
ga dos documentos que
abaixo m'encionamos:
boletim de Candidatura
(formulário, . cerüficaCo
de habilitações, certidão
de nascimento, registo
criminal, certificado
médico e quatro foto-
grafias).

A Comissão Nacional
de Bolsas dispõe-se a
prestar mais infornra-
ções julgadas pertinen-
tes, na secção de ts'olsas
de Estudo do MÍnistério
da Educação, Cultra e
Desportos.

O prazo estabelecido
para o concurso deve ser
rigorosamente cumprí-
dô, sob pena de não Ee
receber os dossiers de-
pois do seu término.

æpæjæ¡çæltsüæffi {tì#Æ æt€ÊÑ
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Icpeiüçr

Tribunuis em situq.çoo
e nesr,eito do n

Conselho de Estado, vi-
rão facilitar os traba-
lhos dos tribunais.
I

Quanto aos novos tri-
buna.ig considora-se que
se poderiam cri¡ar cinco
tribunais. de Zona, .que
teriam como área de
jurisdição um conjunto
de bairros. A existència
dos tribunais de Zorra
'não' vem pôr tèrmo'aos
tribunais de Bissau, que
continuariam a f:¡neio-
nar Gomo até aqui.

Esses tribunais de Zo-
na apenas iriam aliviar
o trabalho do tribunal
regional de Bissau pur-
quanto, parte da cotn-
petência destetribunal
seria delegada nos tri-
bunais de Zona.
1

Outra acção, com vis-
ta a um mais rápidc
atendimento das solicl-
tações, é relativa à

funções en regime tlq
<part-time¡ defenrieu
Bui Barreto, gue acrcs-
ceritou:

.Para os novor tribu-
nais regionais, pate-
co-me ter 'encon-

'trado umr solução)
que 6 a de oquipas vo-
lantes do magistrados
quc se deslocaria a l'¡-
rim, Canchurgo e Bata-
lá parr f¡ierem instru-
ção dos processos e seu
iulgamento'.

As sessões de juiga-
mento, na opinlão da-
quele responsável da
justiça, seriam bi-merr-

. sais, ou tri-mensais,
consoante o movi-
mento. Esses magistra-
dos seriam os três pro-
ctlradores regionais do
tribunal. de Bissau que,
no entanto, só se pode-
riam deslocar-se tendo
meios de transporte
próprio. Note-se que,
segundo esse esgue¡na,

QM

recidir.af â razão da for:
mação atrás referida c
que considerou de pos-
sível para,,escribania, iå
que seria necessária pc-
lo menos um desses elc-
menios em cada novo
tribunal.

Evidentemente gü3,
criar novos tribuneis,
disse o Presidente rlo
Supremo Tribunal, si-
gnifica mâis. despesas.
.Illf,as, há'ilespesas quc
me parecem ser indiscu-
tíveis pois, correspo¡-
d.em a um';ínvostimenlo
ile alta im0ortância, no
sentido de satisfar a le-
gítina aspiração do !os:
8OpOVOÞ.'

'I

Por outro lado, ni.n
se compreenderiam os
passos-'dados para o
funcionamento do Su-
premo Tribunal da J'¡s-
tiçâ. E, por falar no Su-
premo Tribunal da Jus-

(

pø,ssrÏ,mpor o.s de iwstíçt
I

O reconhecimento da necessidade de uma acção mais eficiente por parte
- dos tribunais, levou o camarada i)resi dente do Conselho de Estado 1 provi-
ãã""i"tt-o såntido da nomeação de um _Juíz Presíd""t". 4o lqnremo fribnrnal
ãá .lustica. A escolha recaiu na pessca do camarada Rui.das Mercês Barreto c,

r ZZ a" iapeiro, procedeu-se å su'¡ in vestidura no Palácio {a {enública._
O Suprêmo iribunal da Justiça é, - Se.gundo o artigo-92P da.ConstituiÇão, o

:órgão de ôúpula, isto é, a instância juri dicial suprema da República da Gui¡tÉ-
*Bissau.

-l

MEDIDAS
A ADOPTAB..-

Importa referir dois
aspectos que'se espeqa
venham a ter efertos
benéficos no desenrclar
da acção da justiça:
trata-se da melhoria do
funcionamento da ,'\d-
vocaeia Popular (onde,
em Dezembro do ano
passado, chegou a haver
só um advogado para
todo o país) e da entr¿-
da em actividade da Po-
lícia Judiciária, cuja ac-
ção vai permitir utna
instrução mais rápi'Ja
dos processos criminais.

Todo esse eonjunto
Aeontece tambénr

que, nenhum dos tribu-
nais dispõe de qualquer

' viatura para as deslcca-
ções dos magistrados orr
restante pessoal.

.A minha design¡ção
para o cargo de Prgsi-
ãente do SuPremo Tú-
bunal da Justiça, levou-
-me a debruçar ainda
mais atentamente sol¡re
o funcionamento ùos
Tribunais, questão de
que já me emPenhana
mas, coniuntamente'
com a de todos os oll-
tros érgãos da Secreia-
ria de Estado da Justi-
ca, de que eu era I'itu-
lãr., declarou Rui Ear-
rèto, que acrescentou:

*A consciência de qus
os tribunais não têut
vindo a corresPonder a
várias solicitações cle

que lhes são feitas, Polo
menos, com aqucla
pruqtidão que seria de
desejar, levou-me a
e{uacionar a situação o
chesar à conclusão tle
quel face a falta ile
meios humanos e male-
riais necessário, torna-
va-se escolher, dentrc
algumas soluções, aquc-
lað que pudessem aju-
daramelhorarasilua-
ção?''

mente dois escrivães e
outros tantos ajudanter
de escrivão e quatro
oficiais de diligência.
Em Bafatá e em Ca'"ió,
estão os dois responsá-
veis de justiça dessas
áreas a desempenhar as
funções de juÍzes. lIm
Bafatá, há .um proeurtr-
dor regional e, aquele
que estava em Cutió,
foi designado, desde
Outubro do ano passa-
do, para outras funçries.

.---

A MATE-
N,TAL HUMANO
I

O facto é que, só Ro
Tribunal de Bissau' se
verificava a existê.rciit,
em 31 de Julho ric
1984, de 3 287 Proces'':s
na Vara Cível e cerca
de 1 500 Processos ¡ìa
Vara Criminal.

Por outro lado, tros
Tribunais de Bafatír,
nosto a funcionar cnl
iglz, e de catió, que
começou no ano Segulü-
te, se verificava a ex!,s-
tência, na mesma data,
de 3?6 e 185 ProÇessos'
respectivamente.

Nesses tribunais, !rå
um número reduzido de
pessoal, dèsde os :ìla-
Þistrados aos oficiais de
ãifigcncia. Na Vara Cí-
vel, do.Tribunal Regio-
nal de Bissau, labu!¡nr
somente dois juizes e
um procurador-geral
(antigo delegado do
Procurador-Geral cia

Repüblica) e, na Varl
Criminal do mesmo Tri'
bunal, há -aPenas- unr
juÍz e dois procurado¡:es
regionais.

Para todos esses lna-
gi.slrados, existem so-

FAT,TA DE MEIOS
MATEBIAIS

No que respeita a es-
ta questão dos transpor-
tes, algumas medidas jå
foram tomadas, a fim
de serem adquindas
viaturas ligeiras e mo-
torizadas, pelo que se
espera puder ter a si-
tuação alterada para
melhor, muito possive!.
mente, antes do inrcio
das chuvas.

Quanto ao pessoal;
disse Rui Barreto, havcr
qua.tro nacionais acaba-
dos de licenciar, em Di-
reito, ainda em regrme
de estágio, em Lisboa,
no domínio da magis-
tratura judicial.

Para a eséribania, es-
tavam dez estagiários
no tribunal de Bissau,
quaseacompletarasun
formação. Simplesmen-
te, há poucos dias, tr:ôe
desses estagiários deixa-
ram o departamento
¡rcis, vão beneficiar dc
bolsas de estuclo Para
outra formação, o quù
vem prejudicar o Pio-
jecto de preparação ct:-
cet¿do.

îambém, não há se-
gurança èm relação aos
estagiários da magistra-
tura judicial que se ctr-
contram em Fortugal,
isto porque, dois oulrcs
licenciados, que fizeram
idêritico estágio, es:ão
presentemente a [raþa-
lhar nos serviços esira:
nhos à justiça.

de factores, levou a
considerar a vántagem
da criação de mais uri-
bunais e da simplifice-
çâo dos processos, no
sentido de reduzir no
mínimo possível, o nrl-
mero de páginas de ce-
da processo e, aoilse-
guentemente, de totn¿r
menos tempo aos escri-
vães e magistrados.

Para a simplificação
das formalidades ¿ios

processos foram iá pte-
parados os correspon-
dentes projectos de lei
gue, após a sua aprova-
ção pela Presidência do

abertura de três novo:ì
tribunais regionais, que
teriam âs suas sedes em
Canchungo, Farim e
Gabú e coni competên-
cia idêntica a dos ou-
tros tribunais regionais.
I

*Pode parecer estra-
nh'o criar mais trrbu-
nais quando não há
pessoal para os actuais.
Contudo, psrece-me quo
se poderiam escolhcr
juízes nos Tribunais do
Zona entre os melhores
juízes dos tribunais do
bairros ou outros cida-
dãos residentes ncsscs
bairros sendo, pcrtauto,
o de¡empenho dessi¡s

os dois magistrados dr.:
Bafatá passariam a re-
sidir em Gabú, de for-
ma a deixarem livre o
tribunal de Bafatá, que
é mais'próximo de Bis-
såu e, portanto, de inais
fácil ace¡so.
I. Tanto nos tribuuris
de Zona como nos nouos
tribunais regionais, s,J-
riam instalados cartórios
com pessoal permancrt-
te, de molde a assegumr
todas as diligênci¡s pro-
cessùais necessárias üu-
rante as ausências dos
magistrados* frisou Íl.ui
Bareto, que disse aiucia

.tiça, *iulgo !lus' se
torna necessÊrio expli-
car como€le devcrá
funcionar. Esse órgão do
cripula ten o seu regi-
mento (regulamento)
pronto para a aprovagão
pelo Conselho de Esta-
do-, acentuou Rui Bar-
reto. Nos termos desse
regimento, deverá fr¡n-
cionar :com três secçúcs:

:
Uma seqção clvel, pa-

ra as questões corrds-
pondentes; outra secçåo
criminal, para os prJ-
.blemas de,ordem crin¡i-
nal;e asecçãomri¡tar.
para os problemas .1.¡

foro. rsilitan
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*Obrigatoriamente, to-
dos trabalharão no canr-
Íro. Mas, obrigatoria-
mente, também terão de
apreender uma profissão
aqueles que não a te.
nham. No termo da pe-
na, ao delinquente será
assegurado um emprs-
go, de forma a p'oder ser
garantida a sua readap-
tação e, consequentc-
mente, criar-lhe possi-
bilidades de dar, å so-
eiedade, aquilo que lhe
deve: uma contribuiçáo
válida*, acentuou o Pr'c-
sidente do Supren.o
Tribunal da Justiça.

Foram já tomadas di-
versas providêneias pa-
ra a concretização desse
projecto e tem-se en-

O secretário-geral da
Juventude Africenâ
AmÍlcar Cabral, Teobal-
do Gomes Barbosa Cis-
se, durante uma entre-
vista concedida à ÂNG.
que <os jovenr do muir-
do inteiro, em particu-
lar progressista, devem
lutar pela paz, desarnra-
mento total e coexislên-
cia pacifica no planeta..

Referirvlo-se às acti-
vidades da JAAC, 'leo-
baldo considerou.lb
*positivas*, tanto a ni-
vcl nacional como inr,er-
nacional.

A JAAC foi funCacia
em 19?4, nas colinas do
Boé Oriental, com o ob-
jectivo de mobiüzar,
enquadrar e orientar a
juventude guineense
para as tarefas da ile-
construção Nacional e
da construção do pi.o-
gresso da Guine-Bissau.

A organïzação juve-
nil, segundo o seu drii-
¡irnte, deve participar
activamente no processc
da produção nacionai,
como ocontributo> na
luta pela ..independèn-
cia eeonómica- da Gui-
né-Bissau.

oos campos agro-po-
líticos que a organizaçáu
tem vindo a implemen-
tar desde alguns ùnos
para cá, em diverscs
pontos do país, têm te-
vado voluntariametrl,e
os militantes da nossa

contrado um maior
apoio, tanto a nível n¿-
cional como internacio-
nal. É de notar que, algojá tinha sido inicisdo
nesse sentido, ainda errr
Ca.rache. Mas, tudo $c
deixou perder, segunírr
Rui Barreto, e de Cara-
che só resta a ilha.

Por tais factos, ora
apresentados, foi resii-

zada uma reunião c?nr.
os juízes dos bairios dc
Bissau, aberta a quan'r,os
quisessem dar â sua
contribuição. Durante
essa reunião, Rui Barrc-
to disse ter tido a sia-

tisfação de constatai.
que os projectos r3râF¡ì

compreendidos e incen-
tivados. Por tudo iss..r,

membro do Comité Exe-
cutivo na Conferência
de Arusha (Tanzånra), o
Secretário-Geral da rro:-
sa organização juveni!
disse que, esta é ..ur¡".a
arma de combate" colr-
tra os interesses do ca-
pitalismo e de várias
outraspformas de donri-
nação do continenle
africano.

oO Movimento Pana-
fricano da Juven-
tude está cada v.z
mais reforçado na sua
união e no cumprimento
dos seus objectivos, .1:-
finidos em 1962, data cia
sua fundação, em Cor;a-
kry", fr.isou ainda o.di-
rigente juvenil.

Referindo-se à partrl-
cipação -da juventude
guineense no 12.o Fes;,i-
ve.l Mundial da Juyen-
tude e Estudantes, ã
realizar no próximo Ve-
rão, em Moscovo, o ca-
marada Teobaldo lJa..'-
bosa realçou, gne oa;u-
ventude progressist'l
reafirmar:á, mais .tû..à
vez, o seu total desc;o
de desarmamento e pre-
venção de uma calás-
trofe nucleâr que palr'¡¡
sobre a humenidade..

I'Ío quadro do festi-
val, p JAAC, collto
membro.do comité ci -
ganizador, deu passJs
consideráveis nas [ai'c-
fas que lhe foram in-
cumbidas ¿ nível nacio-
nal, tendo organizaJo
várias actividades cuii"u-
rais em todo o pais.

Bgpor!¡geu

vão ser presentes â de.¡
cisão superior as pr.o-
postas necessárias, vi-
s:ndo dotar os órgãos Cc
justiça de meios que
lhes permitam, dentro
da sua importante esie-
ra da aeção, contribuir
paraaPà2, o progresso
e o respeito total pelo
homem na Guiné-Bi¡-
sau.

O paÍs atravessa um¡
grave crise económica,
resultante da situaç1o
crítica da econornia
mundial e, agravaCir,
ainda mais, pelas cala-
midades naturais que
atingiram os paises mc-
nos desenvolvidos, dos
quais a Guiné-Bissau
faz parte.:,.

Portanto, a JAAC,;o-
mo organização da vau-
guarda da juventuJe
gurneense, <está pron-
tao acumpriro papel
qu.eoPartido-PAIGC
lhe atribuir.

' Como programa de-
actividade, a JAAC ten'.
para o mês de Julho,
Dia Nacional de Arvore,
a importante missão Ce
pla.ntar vários hectar.es
de terrenosr como <con.
tribuição" na luta ccn-
tra a seca.

Para terminar, a nos-
sa entrevista, o Secreti-
rio-Geral da JAAC ia¡r-
çou um apelo à ju'r:l:,-
tude guineense¡ Do s€lt-
tido de participar activa
e conscientemente ¡ras
tarefas que têrn a "de-sonvolvero ao l.o n ¡1 o
dcste ano, proclama'rio
pelas Nações Unidas co-
mo Ano Internacional
da Juventude, que cci.r-
ci.de tambérn corn â c€-
lebração de 40.o anivcr-
sário do derrube dc¡ fas-
cismo hitleriano é ilr
10.o sobre' a assinatui'a
da acta de Helsínquie.

@utne/ensG
F<

RECURSOS

Quando, por motiro
de recurso sobre qual-
quer decisão tomada pe-
los Tribunais Fopulares
Regionais ou, pelo Tri-
bunal Superior Milrtar,
as questões subirem ¿¡r¡

Supremo, serão priinei-
ramente apreciadas nír
respectiva secção, ¡ìue
ronfirmarå ou aiterará
.a decisão daqueles ou
dos tribunais.

Se, ainda houver re-
curso da decisão ri.¡s
secções, o proqesso su.
birá ao Plenário do S'¡-
premo Tribunal; que iá
funciona sob a pr?s¡-
dência do Presidente clo
Supremo Tribunal da
Justiça. As secções atrós
roferidas funcionarn
com três juízes e um re-
presentante do Procura-
dor-Geral da República.
No Plenário, particrpirnr
todos os juízes das se¿-
'ções e o Proeurador-Ge-
ral da República. Quer
dizer que quando rrl-
guém não se encontt'a
s^.tisfeito com a decisão
de um tribunal, p o tl e
sempre ir reeorrenlcr
até chegar ao Plenár'ic
do Supremo Tribunal da
Justiça, onde a questâu
termina, já que a deci-
são desse órgão não"pos-
sibilita outro recurso.
Isco quer dizer, ainda,
q.ue desde os tribulrais
de base (de tabanca ou
de bairro) até ao Plená-
rio do Suprelno:
..há muitas possi-
bilidades - subii-
nhou Rui Barreto - de
análise das questões e,
consequentemente, ile
apuramento da verdade,
para a uma óorrecta de-
cisão. Por tudo isso, não
será compreensível que
os interessados preterr-
dam fugir à acção uor..
mal da justiça, procu-
rando apresentar ¿s
<suas razões* junto dar
mais variadas entidades,
a fim de influenciar ¡
justiça e conseguir uma
decisão favorável aos
seus interesses*.

CONTROLO DE BENS
I}O ESTADO

A justiça, diz a nossa
constituição *incumbr:
exclusivamente aos iri-
bunais- e ojuiz, f¡o
exercício tlas suas iun-
ções, é independente ç
só der¡e obediência å lci
e à sua consciênci{rr,
defende o Presidente du
Supremo. Para que as-
sim seja, efectivamente,
.deve haver ampla co-

laboração entre os tri-
bunais e os outros ,Jf-
ganismos que detêm o
poder, de modo a pod^e-
Ìem ser cumpridas e
respeitadas as decisões
dos tribunais*, vincou
aquele responsável.

Nesse sentido, vão :.er'
feitos todos os esforços:
*tribunais justos e r¿s-
peito polas suas dcci-
sõesÞ, acentuou Rui
Barreto, gue acrescen-
tou:

*Qualquer interferôn-
cia na acção dos tribu-
nais será considerada,
de acordo com o que sc
encontra previsto legal-
mente, 'eomo obstruçño
å iustiça. Ainda sem os-
guecer que o Supremo
Tribunal é instâncïa iu-
dieial suprema d4 Rcpú-
blica (artigo 92.o da
constituição), parecc-nrc
também que se podo
pensar noutras acções a
dève lançar-se esse úr'-
gão: refiro-me a unr:¡
legítina preocupação
com os l'ens do Dstarl.r'
e com a reinserção so-
cial daquel€S guor por
algum d'esvio de cont-
portamento, foram con-
denados em penas mais
ou menos gravesÞ.

No domfnio dos bens
do Estado, o tribunal
administrativo terá de
ter uma acção ^rreisefectiva na apreciaçãu
da legalidade dos actos,
não só pedindo contas,
a todos os departanren-
tos pelo uso dos bens
que administrararn co-
mo pelos actos admfnis-
trativos que praticaran:i.
*Trata-se, afïnal, - cx-
plica o responsável da
Justiça - de uma sim-
ples acção de controlo e
da obrigação, normalí';-
si.ma, de prestar eontas,
espeicalmente. impor-
tantes nUm país com
tantas dificuldade3 co-
mo o nossoÞ.

BEINSERçÃO

Ng que rcspeita a
reinserção social tios
ôondenados .não s,eria
norma.l que, como órgño
máximo da justiça, o
Supremo Tribunal não
se preocupasse com a si-
tuação dos delinqucn¡cs,
por tudo que possa con-
tribuir para a süâ rool-
pcração., defende lìui
Barreto, que disse, ain-
cla, sobre csta questi¡o,
irem ser instalados c¡n-
tros -de reabilitação or':-
de, þara além da obri-
gatoridade do trabaiho
no campo, os condena-

dos aprenderão uma
profissão e também a
ler e a escrever.

-I
Entrevisto com Secretório-Gerol do JAAC

A juventude deve lutor pelo poz e desormomento
organização a particrpa-
rem no incremento da
produção nacional-,
a,firmou Teobaldo l3er-
bosa.
I

Ainda sobre o plpel
da JAAC, o nosso un-
trevistado aerescenLa
<a J4iAC tem a corìs-
ciênci¿ clara do papr:l
que tem de cumpr.ir:
nesta fase da Reconsti.u
ção Nacional, para ã
eCificação de uma socie-
dade progressista isent¿
de exploração do hoi
mem pelo homemÞ, rt-
zao porque os militanres
da JAAC devem luiar
contra *a corrupção e
crirninalidadeo g tod¡.¡sos males que poci;rn
desorganizar a sociecla_
de guineense e afertar
*esta geraçãoo.

_ -A criação de peque_
n1s. granjas produtivas
(e rntenção da Orga:ri_
laçao> e,o Ministério ¿cr.¡esenvolvirnento Rural
e_pescas pôs a dispcsi-
ç€o da JAAC, algúrhas
lessas_propriedades,qu_e serão exploradeié
pelos militantes de van-
guarda Juvenil. Os ,ra_
balhos ncstas granja5
serao assegurados Þelos
próprios mititantes- cla
.IAAC, quer em regin..e
definitivo, quer em- rra-
balhos voluntários.

Scbre o Movimeni.o
Panafricano da Juven-
tude (MPJ), no qual a
JAA.C foi reeleita corr¡o
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Se¡¡rinúrio sobre estututo

de IAAC n0 sector Autónonro de Bissou

No quadro do eum-
piimento do Seu pÌ'o-
gram,a trimestral, o D:-
partamento de Forma-
ção de Quadros do Se-

cretariado do Conselhc
Rcgional da JAAC' rro

Scctor Autónomo de
B:ssau (SAB), leva a c¿-

bo em todas as zonas'

um seminário sobre os

Estatutos e Estruturas
da Organização de oase.

O seminário' que vein
decorrendo desde o dia

Todas as ProPostas
deverão ser entregues
na Sede da JAAC, no
Denardamento a Infor-
*"iao e Propaganda da
(eUtC) em Bissau, até
ao próximo dia 20 do

corrente, nas horas nor-

? do eorente mês, pros-
segue sábado, nâs se-
guintes zonss e locais:
zona-Z - sede de Min-
dara, orador José Pe-
reira; zona-3 - salão de
estiva, oradores VÍctor
Gomes e Ma.lam Sanhá;
zona-ï - Salvador Al-
lende, oradores Félix
Majuba, Mussá Balcié
(Chê) e Mário Dias Sa-
mi.

Outras localidadcs
onde foram proferidos
palestras alusivas ao

seminario, são: zoin*'8

- Escola 3.o Congresso,
oradores, Filipe Morltci'
ro e Matias da Silva e
zana-7 - oradores, A'l-
varo Pereira e llÏussá .

BaIdé. Entretanto, ccn-
forme a nota do Secre-
tariado da JAAC de
SAB, a particiPação do

torÌos os militanccst
membros dos cPmités de

base de zonas, são exor-
tados adarem o sou

contributo P€ra uma
melhor realização .ls
e;:contro.

I

I

I

..ùmIü ahro concürsÐ de embtomr
Um Roro corregsmeato

de ove-goz no Pois

A .â,ssociação dos
Arnigos das Crianças
(AMIC), abriu um con-
curso de concaPção do
seu emblema Para o
qual podem coneorrer
tãdos os interessados,
apresentan'do os seus
tiabalhos numa folha
de papel branco mode -

lo A./4, oom dimensões
de um raio de 6 centÍ-
metros, a Partir do cen-
tro da folha.

Segundo o regula-
mento enviado à noSsa

Redacção, o formato
poderá s€r ¿6 gostb do
concorrente, bem como
as cores, devendo os

sírnbolos a utilizar esta-
rem de acordo com as

crianças em geral. Ele
deverá conter, obrigato-
riarnente, as seguihtes
palavras: Associação
àcs arnrgos Car C'ian-
ças; Guiné-Bissau. ien-
do como lema: Iluma-
nismo, Pro{ecção e
Criatividade, sendo ain-
da per,rnitido a cada
concorrento, aPreserìtar
um número ilimit¡do
de propostas de emble-
fnas.

rnais do exPediente. Pa-
ra sua avaliação, será
criado um júri com-
posto da seguinte for'-
ma: Presidente-ResPon-
sável pela Infor.mação
e Propãganda da AN{IC,
um membro de cada
uma das seguintes orga-
nizações: JAAC, OPAD,
Centro Audio-Visual-
(CAV), Nô Pintcha e U.
D.E.M.U..

Entbetanto; numa fo-
lha em anexo' a cada
pronosta de embiema
devira vir a legenda de-
talhada dos conteúdos
referentes a cada uln/
indicando o signirficado
de cada símbolo e côr
utiliZados, bem como

ainda os seguintes da-

dos do conconente: no-
me, idade¡ sexo, moratla.
estado civil, número e

data de emissão do Br-
lhete de ldentidada.

Ao venced-or deste
concurso, será entregue
urn prérnlo de 5 000'C0
PG, devendor no entan-
to, cada um dos traba-
lhos avaliados, indiYi-
dualmente, Por ceda jú-
ri do concurso' com os

seguint'es critérios -
M'uito Born-5 Pontos;
Bom-4; Suficiente.S;
Insuficiente-2 e final-
mente 1i/Iau-1 Ponto. No
final do concurso, todal
as propostas de emble-
mai s"rao apreseit'adas
nurna exposição.

Um earregamento
de 200 toneladas de
AVE-GAZ, Produbo
que é u$lizado Pela
aviação, iá se encon-
tra no país, denbrc da
última encomenda de
combustível chegado
ao país, na semana
passada. .

Este produto, que
vinha deixando .talta
à companhia aérea
guineense - LIA, se-
gundo o director-ge-
ral da Sociedade Dis'
trlbuidora de Con¡-
bustíveis e Lubrifi-
cantes (DICOL) Cat'-
los Gomes Júnior' a
razão da quebra se
deve ao seu fraco
.eonsumo no Pais'
além 'de g[€, esse
produto, já estt
a ficar fora de uso
no mercado inter¡ra-
cional, pelo que tor-
na bastante dispen-
diosa a sua imPorfa-
ção, tanto mais que
se trata de Pequetras

quantidades €ri lÈ'
lação àquela que o
oaís importa.^ e mèaiaa bmÉér:r
se pode justificar Pe-
lo seu carácter bas-
tante s'ensível que é
de se detEriorar fa-
cilmente.

Entretanto, apro-
ueitando a Passagem
pela sede da DICOL.
o repórter do *Nô
Pintcha- abordou o
camarada Carlos Go-
mes Júnior sobre 'à,

situação de combustí-
vel, no país, ao que
ele disse que a mes-
ma tende a melhorar,
pesando neste oPii-
mismo o novo Prol;o'
colo de acordo esta-
belecido eom a, Re-
pública Popular de
Angola, o que Per-
mite dizer que, du-
rante todo o ano, não
irå haver problemas
no sector por ele di-
rigido.

pulDlieaqã{D
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PODEß PATERNAL

Pelo JuÍzo de Direito
da Vara Cível do TrL

bunal Regional de Bis-
sau - Vara Cível, uos
Autos 'de Investigação
do Poder Paternal que
corre nesta Vara Cível
movida pelo DJAN TIJ-
Rli, solteiro, trabaiha-
'dor da Função Públiea.
residente nesta cidarle
ie Bissau, na qualidacle
de Tutor da Menor'FA-
ÎUMATA CISSÉ, são.

cit'adbs os INTERES-
SADOS INCERTOS Pa'
ra no pra4o de VINTE
DIAS, que começa a
correr depois do finda
a 'clilação cle TRINTA
DIAS, contacla da t'¡ta
da segunda e última Pu'-

biicação deste anúncio,

contestarern o Pedido
do Autor, que consiste

na Acção "ser julgrda
procente e Provada'e a

menor seja rgeonhecida

o direitb da Perfiihação'

iectos fundamentais do
säctor eléctrico, Rio Co-
rubal comoPrinciPal
alternativa ao sisteuia
térmico da Guiné-Bis -

sau. podem também ser
lidas- nessa Publicação,
oue é entrevista do ti-
tular da Pasta do NIRì{Í

Na revÍsta, o leitor
poderá encontrar, latlt-
bém, uma outra entre-
vista concedida Pelo ca-
marada António Afon-
seca, director-geral da
energia, que considera o
petróleo como um ruì-
portante factor no xa-
drês económico nacio-

nal. Também declara-

cões do camarada Pio-Correia, Secretário de
Estado dos Recursos
Naturais, sobre a conì-
panhia Petrolifera *Es'
3o',,opètróleoeo ütí-
pio das fronteiras mari-
fi¡¡¡¿s *rlha do Poiiãoo.
podem ser encontradas
nessa revista.

Relatos da situação
energética no mundo e,

em particular, os Pro-
gressos realizados nessa
área, na RPA e PuÐrrùr-
dade de algumas emPIe-
sa9desse País e da Gui-
né-Bissau, são outros
artigos inieridos nessa

revista.

.4. revista ..Energia*, De publicação trimes-

"-; ñùii¿ãcaã aa"ne- tral, a revista "Energia'n
Jä¡riã" Þãpuur ae Àn- número 14'-no seu :i'o

ã"i"?npÀ]acaba de ser ano de publicação' con-

ilä-;äãÀìðrð ¡"t- tém ainda nas págiitas

iiiuä Ñ""iå"ãr-a" Livro interiores e num cader'-

;ñ-"ã;;ü;ét da casa no especial' uma entre-

da Cultura, 
"o 

pr"çó-ãð vista 
- 

em exclusivc cio

iio¡ôÞc;"d".- ' ffåîig,: 
ui 

,lååi",i
A publicação¡ Que re-' (MRNI) Filinto Barros'

laä ïñportanËia 
-aa em que este fala da

;äsäïãäåiã¡*r"i: energia como um '[act'r
mento de um p"tt, ttá' condicional ns desen-

ä;õ";;* ãoiotiåo,--ã volvimento do pais' a

i.t"ãi.ii" ã" ,-,rrr" 
-ä"- 

importância de assina-

iftår"-à"i""ense 
.e. na tura do acordo eom a

contracapa, "*" óïur-i RPA' çituagão energéti-

cidade da empresa an- ca na Guiné-Bissau'

golana de combustível' Ainda outros temas'

å SeWeNCOf,. eomo os principais pro-

No Praca
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P

Qu¡¡h'fCr¡, 3 üe Abrlt te IttS
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Planificapao familiar (3)

do¡ eontraeePtívos
hormonsís
- Por dr. Ilobroslav UIic
' Esta classificação é feita segundo a determinada

norma contida nos meios contraceptivos' Existem três

trupos:- - I grupo, contracepção com uma -combinação 
dc

hormonas estrogeno e progesterona. É feita por dois

métodos:
a) Método monofásico, de conbinação estrogeno-

.pfogestcrona;
b) Método sequencial.
II grupo, contracepção somente com a ajuda dc

lormona progesterona. Isto diz respeito:
a) As mini-pflulas,. pequenas doses de progeste-

rona com efeito ininterruPto;
b) Depo.injecção com cfeito trimestral, adminis-

trada por uma injccção intramuscular'

. nI crupo, contracepção somente com a aiuda de

btrnoncs astrogeno.

^ Mêtoilo monolósíco combínado

Neste método, existe uma proporção determinada
de hormonas estlogeno e progesterona no produto
contraceptivo. Aptesentam-se sob a forma de compri-
midos. 0 seu uso é descrito da seguinte maneira: o

l.e dia da menstruação é o primeiro dia do ciclo. Não
é importante se as regras se manifestarern no l.s dia
por volta do meio-dia. Este dia é tido, sempre' como

o início do ciclo menstrual.

Moilo de emprego

É necessârio começar por dizer que, o l.s dia das

rcgfas representa o l.e dia <<do ciclo>r. Começa-se a
tomar as pllulas no 5.e dia e termina-se no 26.e ou
n.e dre destc ciclo (o que depende do tipo de fabrica-

So), portanto, consomem-se sem interrupção duran'
tc um perlodo de 2l ou 22 dias, sempre antes de dor'
nir c com um pouco de água.

De seguida, segue-se uma pausa de consun:o
de 2 ou 3 dias, durante os quais se produz ur'ra
hemorragiia mínima, semelhante às regras. Ela é
provocadã por esta pausa de consumo das pilula-s.
O t.o dia dèsta hemorragia representada o 1." dia
dum novo *ciclo*. Portanto, no 5.o dia, recotneça-
-se a torná-las regularmente.

Se se esquecer de tomar uma, é necessário
tomá-la no dia seguinte, assim como a que já es-
tá prevista. É necessário não deixar passar mais
de 36 horas entre as duas pílulas. Se tal aconte-
cer, produz-se obrigatoriamente uma hemoriagia;
casô-isso não se verifique, é necessário recear-so

pelo aparecimento da gravidez. Quanto a esta, ela
àerá nórvnal e sem nerrhuma qualquer má-forma-
ção. Sc, pelo contrário, a hemorrãgia se verificar,

a gravidez está excluída, sendo necessário simplels-
mõnte prosseguir o mesmo princípio, isto é, no 5.'
dia, partindo do 1.o dia da hemorragia, recomeçar
o meßmo processo,

Mas, há um outro modo de emprego' bast¿:r-
tc mais simples e mais prático. Durante um pe-
rfodo de 3 sèmanas, tomar 1 pílula cada dia. Na
setnåna seguinte, fazer uma pâusa. Desta vez, não
é oreciso orientar-se pelo aparecimento da henior-
raäh mas, simplesmênte, tontar 3 semanas de

oonsumo e Tma semane de Pausa-

Partindo da nossa experiência e dos resu'.ta-
dos de vários anos (apesar cle haver avisos con-
ttários), não é necessário limitar o emprego des[e
mtåtodo contraceptivo a uma certa idade, sob re-
serva de exameJe controlos regulares, confirman-
do que as contra-indicações e os efeitos secundá-
rios estão eliminados. No que eoncerne às jovens,
clas devem ter uma particular atenção em prali-
car uma pausa de 2 meses cada ano, o que-é, de
resto, válido e recomendável para as mulheles
mais'velhas. Todavia, é necessário que' todas as

mulheres que utilizam este método, se façam exa-
¡nlnar e co-ntrolar cada 6 meses' pois, a sua utili-
çaçã. neeesslta de exame-s ginecológico e citológi-
m, mlposcopia e erames laboratoriais.

Contgcfo,s eom otrgrffimfrnø/gôes
nAoégoyernstnæffitsis

Uma missão de ser:si-
bilização e de contactos
com as organlzâ-
ções não-governantelì-
tais (ONG), conduzida
pelo camarada Bernar'-
dino Cardoso, Secrc'.á-
rio de Estado da Coc¡-
peração Internacionai,
deixou Bissau segunrla-
-feira, com destinc a
vários países europcui;
nomeadamente, Bélgt-
câ, Alemanha Fedclal
e Itália, no quadro da
próxima Conferência
das mesmas, a realiear
ainda este ano, na ciìpi-

A programação elabo-
rada em Dezembro, rc-
lativamente ao calenCá-
rio de trabalhos a e{ec-
tuar no quadro da i:te-
paração da Conferência,
sofreu vários atrasoä.
devido ao envio de car.-
tas convites, que tèm
por consequência unia
nova programação .k:,s
trabalhos a realizai' pe-.
Ias ONG na Europa, ior'
mação e nomeação do
Comité Coordenador
dos diferentes grupos a

É\ntrncios

O Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas
faz saber gue s6 enccrn-
tra aberta, pelo esPaço
de 30 dias a contar do
dia imsdiato ao de pu-
blicação deste aviso, a
inscrição de indivíduos
de ambos os sexos, com
idade não inferior a 1B

nem superior a 35 anos,
salvo trathndo-se de
trabalhadores da Fun-
ção Pública, interessa-
dos na sua nomeação
nos cargos a seguir se
menciona: t

- Chefe de Reparti-
ção (letra F); Chefe de
Secção (letra J); 1.o Ofi-
cial (letra L); Biblio'.e-
cário auxiliar (letra L);
Arquivista auxiliar (lc-
tra L); o Conduror
(letra I).

Para os lugares atrás
mencionados são exigi-
dos os seguintes requi-
sitos:

Para chefe de repar-
dição - chefe de secção
doutros serviços com
mais de dois anos tta
categoria ou curso de
direito (3 anos).

Para chefe de secção
1.o oficial doutros

serviços com mais do
dois anos na categoria
ou curso de administra-
ção.

Para 1.o oficial - 2.o
oficial doutros serviços
com mais de dois anos
na eategoria ou l¡a-
bilitado com o 2.o a'ro
do Curso Complemen-
tar dos Liceus ou equi^-
valente.

Para bÍbliotecário au-

trabalhar na preparaçio
da Conferência.

Efectivamente, a ccú
ferência é prioritái'ie.
tal como foi aplova..la
na Sessão Ordinária io
Conselho de Minrstros,
de 6 de Fevereiro úlli-
n'ro, o projecto da col-
ferêneia das ONG e o
Ministério da Coorlc-
naÇão Económica, Platro
e Cooperação Interna-
cional que fixou a data
da mesma para }Iato-
-Junho, como nos 3n'Le-
riormente releriinos.
Mas, a preparacão de
um trabalho aprofun.-la-
do é muito importan'"c,
na medida em que, a
conferência não venìra a
correr o risco de scr urn
acontecimento isoi¿clo.

Entretanto, uma vez
adiada a conferência, a
SOLIDAMI obterá uma
certa experiência d',.!

trabalho, o que sljtri-
fica apresentar, no nro-
mento da conferêucì¿r,
uma SOLIDAMI rica e
prática.

Este factor, é esscn-
cial porque, inspira::ii
mais confiança às orga-
nizações não-govenra-
mentais, para que ,.lläs

pos,sam verilicar que os
engajamentos tomaCos
no nomento da discus-

xiliar - 2.o ano do Cur.
so Cornplementãr dos
Liceus ou equivalente.

Para arquivista auxi-
liar - 2.o ano do Curr-
so Complementar ou
equivalente.

Para cnndutor - 4
anos de escolaridade e
carta de condução.

Os candidatos ser.ão
submetidos a testþ de
avaliação, de acordo
como lugara preen-
cher. O prograrna de
concurso encontta-se
afixado no edifícro da
comissão ihsl:ladora do
INEP, sito rìo @omple-
xo Escolar 14 de No-
vembro, Bairro de Co-
burnei..

A ad,rnissão ao eon'-
curso d,everá ser feita
mediante r:equerirnento
e.lo interessado dirigido
ao Secretário de Es=
tado do Ensino, acoln-
rranhado do Certilicado
ife habilitações Lteró-
rias.

-c-
Certifico, para efeitos

de publicação, que por
escritura desta data, ia-
vrada neste Cartório c
exarada de folhas cin-
quenta e cinco a ciuquen-
ta e oito do Livro nú-
mero noventa e nove de
notas para escrituras ili-
versas, foi celebrada uma
escritura de Habilitação
cle herdeiros por óbito Je
Luís Barbosa Viceirte,
casado sob o regime de
comunhão de bens com
D. Alice de Sousa Bar-

0 país

são do financiamentc la
SOLiDAMI estão a sir
cumpridos.

Do mesmo moCo, a
garantia de um .tuturo
financeiro para a SOLI-
DAMI está ligada äù
êxito da conÍerên:i¿r
mas, sobretudo, ao re-
conhecimento da uiili-
dacie da mesma e n¿i
realização das suas lun-
ções, concretamente.

Por outro lado, várias
reuniões estão previstas
corrì as ONG, com o ob-
jectivo de iniciar com
elas um balanço ¡nlic,r
das suas intervençõls.

Recolher recomeir,ia-
ções da parte das Ci\lG
que poderão ser objec'o
da discussão e de,:isàt¡
a nivel nacional an'ies
da conferência, apic-
sentação do novo r.'es-
ponsável da Conf¿iòn-
cia Internacional ,Ja

Guiné-Bissau, orienta-
ções que estão ou seij¡
implementadas e reiail
çar o financiamento da
conferência.

Marcar novas da"as,
conjuntamente conl 3s
organizaçõe não-govci-
namentais, em funçio
do calendário de actir,r..
dades a realizar este eno,
na Guiné-Bissau e as
disponibiliclades dessas

organizações a deslcc'r-
rem-se a Bissau, negJ-
ciar a vinda da rnissão
de consultantes das
ONG em Julho, a lim
de definir, concrcta-
mente, as suas taref¡s e
preparar ofuturo fi-
nanciamento de SOLI-
DAMI, também serõo
questões fundamenr¿is
como temas de discus-
são nestas reuniões.

Ainda no que se re-
fere à missão de sensi-
bilização,- vários tetnas
serão abordados e rcia-
cionados a problemas
da Segurança Alimcn-
tare perspec[ivas.r¡o
futuro da Guiné-Bissau,
Fundo Nacional de Ðe-
senvolvimento, Ajucia
à Balança de Pagamen-
tos,aGuiné-Bissauc a
Reconstrução Nacior'¡rt.

A missão, iniciada em
1 de Abril, é seguida
de reuniões em Bruxe-
las nos dias 2, 4. e ü,
com a participação Cc
diversas organiza-
ções não-governâûrûrr-
tais europeias, i,end<¡
continuidade na Aierna.
nha Federal nos dias I
e 10 e, finalmente, na
Itáiia, nos dias 11, 12 e
L3, estando previsto o
rcgresso no dia 15 do
corrente.

tal guineense.
A Conferência cias

ONG prevista par¿t
Maio, em Bissau, fc.i
adiada para os fins do
corrente ano.

æffi

bosa Vicente, natural de
'I arralal, Rrpuoilca cle
Cauo Verde, de ollenla
I quatro anos de idocl:,
enì¡;regadO COmelcial rs-
forrnauo, com uitinra re-
sidencla em t3issau, fale-
cido peias duas fiolas do
dra vr¡rte e três de Abfil
do ano de mil novecen-
tos oitenta e um nestò
cidade de Bissau e o seu
cadáver foi sepultado no
Cemitério Municipal d:
Bissau.

Mais certifico que na
operada escritura forrm
dec.larados únicos herdei-
ros do dito falelido, para
além da sua viúr'a mecl-
ra D. Alice de Sousa Bar-
bosa Vicente, residente
em Bissau, os seus se
guintes filhos:

Mário de Sousa Bar-
bosa Vicente, nascido cm
Bissan, enfermciro diplc-
mado, casado sob o legi
me de comunhão de bens
com Maria de Assunção
Pereira Barbosa.Vicente,
resiclentes na Rua Afon-
so dc Albuquei:quc -Lote Alcobaça - Portu-
gal;

Arminclo de Sousa
Barbosa Viccnte, nasciclo
enr Bissau, solteiro,
aaior, enrrregado comer-
cial, resiclente na Rua
António Embaná, nesta
ciclacle cle Bissau;

José Barbosa Vicente,
nascido cm Bissau, traba-
lhaclor de Função Púbti'
ca no Ministério de fus-
tiça e Poder Local, casa-

do sob o rcgime de co-
munhão de bens com D.
Maria Alice da Fonseca
Barbosa Vicente e resi-
denie na segunda fase do
Bairro de Ajuda - casa
número vinte e três;

Helder Barbosa Vicen-
tg, nascido em Bissau,
empregado comercial ca-
sado sob o regime de co-
munhão de bens com ù.
Maria Alzira Moreira tla
Rocha e residente na
Rua de Cabo Verde nú-
mero quarenta e nove
em Bissau;

Ildeberto Nelson Sou-
sa Barbosa Vicente, nas-
cido em Bissau, empre-
gado comercial, casado
sob o regime de comu-
nhão de bens com D.
Maria Fernanda da Silva
Barbosa Vicente e resi-
dente na Lote C - ca.
torze - Rés-do-chão -Direito, em Almada -Portugal;

Luís de Sousa Barbosa
Vicente Júrnior, nascido
em Bissau, trabalhador
dos Correios e Telecomu-
nicação, solteiro, maior,
residente na segunda fa-
se do Bairro cle Ajuda;

Maria da Fátim¡ Bar
bosa Vicente Franco s
Silva, natural de Bissau,
doméstica, casada sob o
regime de comunhão de
bens com José Feliciano
FrancoeSilvaeresi-
dente na Rua Marien
N'Gouabi, número trin-
ta e três nesta cidade de
Bissau.

{d\1ô PINTCHA)} Pádn¡ t
Qri¡ir"ütr¡, t Ò A¡¡{t !¡ lllt
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Infoi"¡ncçõc lnform cçÕo

Conferêncio de Minist'os Ce lnfo,rrscÕo do CUA
.J

GomunrËcwçffio Soclu! Eo seruiço du ¡ltrEcu
I

Os ministros africanos
da Informaçao, qu,: re
encontran reunidos cm
sua quarta Conferência,
em Addis-Abeb: (capi-
tal etiópe), terminaram
os seus t¡abaihos, infor-
mou a ANG. através de
uma notícia veiculada
pela Agência. de InIor-
mação da Aiemanha De-
mocrática (ADN).

Entþe os documentos
submetidos ao plenário,
havia o re'atóri6 do
Conselho Intergoverna-
rnental, que rcge a
Agência PanaÍricaira de
Inforrnação (PANA), rìu-
rante os intervalos das
sessões dos ministos
africanos de Informa-
cão.

O re'atório apresenta
a PANA como ..módi"",
através da qual os paí-
ses d6 continent'e tro-
c3r1Tr, di¿iri:.mente. as
suas informações, Íazcli-
do ouvir a voz de ,.triri-
ca no mundo, esl:ecial-
mente no POOi. Cas
Aqências dos paíscs
Não-Alir-rhados c, acres-
centr, ainda, que a P.A.
N.A. está preparada pa-
ra âdoptar o seu plano
quinquenal, que vai de
1986/1990. 

i

Entret'anto. espera-se
que cstt' pl¡no v:ri fa-
zer da PANA umil agên-
pia dotada de um 'r::rnco

de dados, que irão enca-
dear notíci-s clisponí-
veis a ..médias" africa-
nos, vários serviços co.rn
facilidades modernas

O senhor António Jo-
sé Bruges llorta LurÐo;
director-geral da ÂNûF.
encontra-se no paÍs :les-
de segunda-feira, a con-
vite do nosso Gcven:o,
no quadro dos laços rle
anrizade e cle coopera-
ção que sempre er:jsl"i-
ram entre os nossos ,i;,s
países, no dominio rja
informação.

Ilorta Lobo. após ur:ra
demorada audiênci.r r-1ue

teve com o secretárto de
Estado da nossa Infor'-
mação, na presença cio
director da ANG, iri"rn-
cisco Barreto, conce.lc'J
uma entrevista aos ói'-
gãos cia imprensa na-
cional sobre a missio
específica da sua es'u¿rcla

no paÍs, durante dois
dias.

Segundo aquele di-
rector-geral, o ob;rcti-
vo da sua visita pier è.

_o convite clc rcforçar
o acordo de coo¡rera5:ãc
bilatcral e ..cimentailìorì,
neste âmbito, os prixi-
mos patamares", coIìì
vista ao desenvolvimen-
to do referido empi'c-
endimento.

parx a procluçã¡ de nr-
tiqos e relatói'ios espc-
ci¿ris e, seleccionalti:L
as que vêin das agên-
cias internacionais.

A decisão de se c¡:iar
um órgão de imprensr
*COLLANA", datr da
Assembleia Constituin-

te da Organizaião tl,t
Unidade Africanr (O.
U.A.), q';e teve lLrrar
c,i:r 25 dc }"{aio cle 1963

indica o rela l.Jlri.cr,

mÍìs, não foi pcssr'.,c:i,
até Abril de 1979, a'tu-
ra em euc a Conr¡ençãrt
qtte criou a PANA veio
a nascer.

*A ideia cle criação de
PANA é uml resPosiä
ao apelo linçado pel.cs
Chefes de Est:rCo afri-
canos e clir OUA, crll.
1963" - escreve l\Icrtgir-
tu Hailé l,{arian, Cl:.efc
da Nação etiópe, numa

Por outro lado, FIoi't:r
Lobo, ao falar do pai:ei
importante que têin âs
agências, subiinhoil que
estas, caso concreto ¿s
dos países em desenr;ol.-
vimento, devem susclL¿i'
maior atenção aos Gc-
vernos, de moCo a po-
dcrenr responder a Jcr'.
tas situações, quer só-
cio-culturais e pohiicos,

C nol'o Consciho fntergovcrnamental tJa
Agência Panafr.icaua (PANA), foi cleiro na pas-
sada sexta-fci.ra, soubc-se de fonte junto à iII
Confei'ôncia dcs Ministros cla Informação, da
Organização da Unidade Afiicana (OUA).

Esta Ccnfetência, cuja scssão de trabalhc
foi abcrta na passada quarta-fcira, cm Addis-
-Abeba, tcrminou no passaclo sábaclo.

O novo Conselh.o Intergovcrnamental, que
devcrá supervisar o trabalho da Pana durante
os dois próximos anos, reagrupa 14 nações. Ä
Argólia e a Tunísia foram nomeadas para a

"A,frica do Nortc, o Zjmbablvó e Moçambiqu:
Fara a ,Á,frica Austral; Djibuti, Somália e Tan-
zânia para a ,4frica Oricntal; Beniu, Gâmbia,
Libéria e Níger para a zona Ocidental e, Burun-

mensageÍn ende re çatia
à Conier'ônci¿ clos mi-
nistros africanos da In-
formação.

Porém, até então,
muita cois: foi feita pa-
ra fazer da PAìrIA um
elemento contribuinle
para promover as intcn-

- 
t . .L

ções e objectivos da
OUA.

Segundo fontes da
OUA, a eleição tinlia
sid6 adiada, devido às
rcccmenclações do rela-
tório do Conselho In-
tet-governamental, e':c
dizia que a escolh¿ cle
ttm candidato à presse
podi¿ deteriorar a
Agência.

A Conferência eiegeu,
terça-feira passada urn
novn bureau, por Ltm
periodo indetermin"r,lo
a.té à próxima scssio,
com Safwart El-Chenf,

di, Camarões c Gabão para a parte Ccntral. EmNovgilbr-o pró.xinro, o conr.iliå' 
-t,it.ö.rno-

mental deverá reunir-se em sessão extraordiná-ria, com a finaliclade d. no..uiã-J;;;;;; p"ruo posto de Director-Geral, ocupado u.luul¡¡ant"por Ousmane Diallo (Níger).

- A mesma fonte indjcou que, os ministrosabordaram, por sua vez, os problemas cla infor-mação e comu¡ricacão em 
'¡,rrica -ãeJãcando,

especialmente a Nova Ordem Mundial cla In-fo13aeio, 
_o 

papel da informaçáo,"äJrä.in¿o 
"aplicação do plano cle acção 

_cte 
iueã, ;îoop.-ração Afro-,4rabe no domínio ¿u f"r,foinìurao.

Os ministros decidiram rnu.*, u"p.å*,rnureunião^ordinária para a capital .tíod Jrn Uur_
ço de 1987 - acrescentou a mesm"'få"t"

dução clc uma infraestru-
tura de serviço inter¡ra.
cional nos países africa-
nos, intensificação cla
PANAeopOOLJai
agências noticiosas dos
países. Não-Alinhados co-mo ((resposta efectiva
aos ataques furiosos r!o

%
jornalismo imperialistar>
e, falou também da jes_
colonzação no domínio
das políticas económicas,

la q-u4 reafi¡mou o ape_
Io africano para uma No-
va Ordem da Informação.

Igualmente, entre ospontos agendados, foi
apresentado relatórios c
discutiu*e sobrc o papel
da informação na a'plica_
ção_ do plano de åcção
de Lagos, l,frica, a No_
va Ordem fnternacional
e a cooperação Afro_

..Á.rabe no domínio da
Informação. - 

i

Na ,uu , ,nrnrur.ff
Mengistu pediu aos rru-
nistros africanos cte, ap1o.,
fundarem as discuisões
sobre as condições'de fa-
zcr da PANA <um initru-
mento eficaz e de apio.,
xirnação dos povos afri-
canos e da consolidaçðo
da unidade africanaD.

A Á.frica tem necessi¡.

dade de ajuda'mas, a
responsabilidade . idcumi
be, entretanto, aos ,fgs:
ponsáveis africanos dc
procurarem os meios pa.
ra tirar o continenîe äaS

dificuldades que actual-
mente conhece e lhe per..
ínitir ir ao encontro rla
autosuficiência, com vista
a erradicar a pobreza e
o subdosenvolvimento do
seu solo. 

:

<<A luta para uma,Nova
Ordem Mundial da Infor-
mação, faz pafte int+
grante da luta global pa-
ra uma Nova Ordem
Económica 'Inærnacio-
nab - concluiú,ö pre-
sidente Mengistu, apelan-
do a uma cooperação en-
tre os países african¡¡¡
no domínio da informa-
ção para'trãhsformar a
PANA nuni inóhun¡ento
mais efiaaz.

Quarta.Feirar:3 ds, Ab¡iI de t9ß

ministro da Infornraçio
do Egipto como prcsr-
dente e Mohamed Truo-
ré, ministro da I¡rlor-
mação da Guiné-Cone-
\.y como vice-pierl-
dente, os ministros do
Quénia e Zâmbia coülo
segundo e terceiro .r-¡,cc,

Novo c0nselho intergovernümentrl

I

ti
i

J

I

co11'ro económcios, tl.os
seus paÍses.

Sobre a evenl,ual.
cooperação tripalri-
da (ANOP/ANG/PAlirr),
questão esta colocada
pelo nosso jornalista,
aquele responsável su-
blinhou, que este ûs-
sunto foi abordadc du-
rante a audiência que

-presidenteeodosCa-
mar'ões como porta-;oz.

A Conferência ouviu,
tambén'r, o relatório do
Presidcnt: cessante, Dr.
FaÌeke Gedle-Girogis,
ministro etíope da Infi,¡r-
nração, que conde¡cu
a <<campanha sistemáti-
ca e irnplacáv:l da ca-
lúnial, a ser empenhacla
pelas <médias> do mun-
do ocidental, contra o
Terceiro Mundo, a O.
U.4., a Á,frica e os anri-
gos da liberdade e do
pfogresso.

Faleke sugeriu a intro-

teve com o camarada
secretário de Estado cì¿r

Informação Agneio lìe-
galla. Nesta perspecl.i-
Vâ, assegurou Qüo, du-
rante a sua escala c!'n
Dakar, de regresso a
Portugal, quarta-feiua,
vai travar algumas ccn-
versações nesse sentrcio,
com os responsávers C.a
PANA.

Secretorio de Estods
do lnformoçõo

regressou de Mopulo 
.,

- A elaboração de um começará u' funcionai
docr¡mento político q,ï: em Maio,.der;-.";;';;"define a opinião Jos _^ -.- - -;---t'
<<cinco>> puii.t -ufri.* 

' ra trocas de informa:

nos de expressão ofi- Ç.oes'

cial portuguesa, em ma- l

téria de 
-comunicaçio A reunião ministerial

social, foi a princi-pal foi precedida de uma
conclusão da reunlão reunião técnica, que
ministerial desses Þaíj'- O..orreu de' ig a Zf Ae
ses' que clecorrèu cr¡ Fevereiro e durante aMaputo. de 2t a 23 dJ -:-, _:':,-;.1 -.
mês findo. qual se elaborou o,pla-

no de acção a curto,
Asnelo Regalla, 5r- mêdio g longo prazos,

crefário de Estado tia documento que, postc-
fnformação, que repre- :, üormente,.r.iiu subme-
sentou a Guiné-BissaulrËticlo à: qreciação dos
na reunião dos cinco, Ministros.
informou eue, para
além de um aumeirto Segundo Agnelo Re-
de número de notícias galla, esta reunião ser-
diárias sobre os cinco, viu ainda de intercfuu-
prevê-se a. criação de bio de experiências no
(espaço dos cinco> na âmbito da comunicação
Imprensa e Rádio, que social entre os cinco.

Director-Gsrol do All0P em Bls¡uu
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Por outro lado, se"
gundo o comunicado
militar quotidiano, di'
fundido pelo Estado-
-Maior iraniano, a avra-
ção do Irão bombar-
deou. na segunda-feilu,
a cidade de Meidan, no
Iraque.

A aviação iraquiana,
que utilizava antes ¡:r)-
quetes dotados de um
poder destruidor limitu.-
do, emprega agora bom-
bas de 250 quilogramas,

Irtllrdlrrl

da ..rsspesla definitiya*
do governo iraniano.
l

Cuellar teve o aval cio
Iraque para se dirigrr a
Bagdad e um porta--voz
do ministério iraniano
dos Negócios Estrangei-
ros anunciou, no sába-
do, que o lrão está dis-
posto a acolhê-lo ..pâra
reforçar as convenções

internacionais e reforçar
o regime iraquiano a
lceitá-lo>.

Esta situação de born-
bardeamentos e tiroteios
levadas a cabo pelas
forças israelitas contra
civis libaneses e pales-
tinianos foi objecto de
consultas contínuas enr
Tunis, entre Arafat e o
Secretário-Geral da Li-
ga .A.rabe, Chadli I(i-
libi.

Decidiram criar uma
..Comissão de trabalir l"
composta pela Liga e a
OLP, para seguir a si-
tuação.

buição como um n gesto
de condenação ao apai'-
theid- e saudou .:sta
<<muito importante ini-
ciativa do Bureau dc
Bordeauxn.

Msnifestoçüo
no SudõrVinte e dois hal¡itan-

tes de Teerão morrerí¿m
e 76 encontram-se hos-
pitalizados, desde se-
gunda-feira, após uïlì
novo raid da aviação
iraquiana, durante a
noite de domingo para
segunda, no moment'-¡
ein que o Iraque reafir'-
mava pela boca do seu
vice -primeiro- Ministrr.r
Tarek Aziz, a sua vorr-
tade de se chegar a unt
regulamento global para
a solução do conflito.

muito mais mortíferas,
segundo peritos milita-
res. Foram estes enge-
nhos que, na quarta-fei-
ra, à noite, mataram 35
pessoas e feriram 2û0,
nos quarteirões de Do-
latabad, no sul da capi-
tal.

A partir de sábado,
as autoridades de Tec-
rão recomeçaram a dr-
fundir consignas de se-
gurança, recomendanCo
aos habitantes a não fi-

O Presidente do Co-
mité Executivo da OLP,
Yasser Arafat, endere -

çou uma mensagem
..urgente" aos ChefeS
de Estados árabes, con-
vidando-os> a assumirem
as suas responsabilida-
des perante novi,ts
agressões israelitas no

Sul do Líbano,,, refere
a agência palestinrana
\,VAFA citada pela AFF.

Arafat convida os
Chefes de Estado dra-
bes para ..defendereur

O prémio ..Ludovic
Trarieux 1985", primei-
ro do nome, criado pc-
lo bureau de Bordeaux
em 19B4, para reconr-
pensar de dois em do's
anos todo o advogacio
que se distinga na de-
fesa dos direitos do ho-
mem, foi atribuído na
sexta-feira, de manhã,
no palácio da Justlça de
Bordeaux, ao advogaclo
sul-africanö Nelson
Mandela, que se encon-
tra na prisão.

A medalha, que
acompanha o prémio,
será solenemente entre-
gue a 27 de Abril, cm
Bordeaux, a um menì-
bro da famÍlia de Man-
dela.

carem nas partes supe-,
riores dos imóveis e acs
automobilistas de pinter-
rem os seus faróis de
azul.

Por outro lado, o Se-
cretário-Geral da ONU,
Javier Perez de Cuellar,
reafirmou no domingc,
em Ryad, que está pres-
tes a se dirigir a Bagiiad
e Teerão, durante a sua
viagem ao Golfo. Preci-
sou que, está à espera

as populações palesli-
nianaselibanesaseim-
pedir o inimigo de apli-
car os seus planos cri-
minosos no Líbano*.

WAFA indicou que os
bombardeamentos le'ya-
dos a cabo há três dras
pelas forças israelrtas
contra os campos pales-
tinianos eacidade de
Saida, causaram mais
de 150 mortos e fericios
entre as populações li-
banesa e palestiniana.

Por seu lado, o depu-
tado Presidente da Câ-
mara (RPR) de llor-
deaux, Jacques Chaban
Delmas, membro do ju-
ri, qualificou esta atri.

rõo-lroeue: lgrou0.¡e 0 ¡ltuoçfrO
I

l:*'!
J

A FLNKS decicliu
prosseguir o boicote da
<Escola Coloniab duran-
te um inês suplementar,
deixando o seu próximo
Congresso o cuidado de
parar a posição definiti-
va do movimento inde-
pendentista sobre a ques-
tão escolar.

Este congresso, o ter-
ceiro do FLNKS, reali-

REPBESSÃO NA
AFRICA Do SUL

A polícia Sul Africa-
na dispersou no dornin.
go, com material anii-
-distúrbios uma multi-
dão de cerca de 35 mil
pessoas, enquanto exér-
cito patrulha um bairr,c
negro nos arredores de
Port Elizabeth.

Os incidentes tiveranl
lugar após o funeral en:.
Zwide, arredores de
Port Elizabeth, de qua-
tro negros, entre eles
uma criança de ncvc

o
zar-se-â de 27 a 28 de
Abril e será consagrado,
principalmente, ao exame
da decisão do governo
francês sobre o futuro
da Nova Caledónia.

Reunido no sábado
em Houailou (Costa Es_
te da Grande Terra) em
<<Convenção Nacional> à
porta-fechada.

TELÐ(
anos, mortos em con-
frontos com a polícia.

A denúncia da morie
de um negro durarrte
os incidentes produziu-
-se pouco depois da po-
lícia haver confirmado
a morte de 37 pessoas
em mais de duas sema-
nas de violência racial.

FIM DA GREVE NA
DINAMARCA

O parlamento drna-
marquês aprovou do-
mingo um pacote eco-
nómico e aumentos dc
salários, pondo termo à

greve de unra semana
de 300 mil trabalhado'
res do sector privado.

A intervenção do par-
lamento na contratação
':olectiva saldou-se por
aumentos salariais de 2
por cento nos próximos
dois anos e na redução
do horário de trabaiho
de 40 para 39 horas em
1986.

ELEIçÕES
NO EL-SALVADOB

O Partido Democrá-
tico Cristão do Presi-
dente Napoleon Duarùe

deverá obter maioria
parlamentar, indicam
os primeiros resultados
das eleições de domin-
go.

O Partido Democrata'
Cristão estava com 5'!
por cento dos votos
quando estavam escJ:u- ,
tinados pouco mais de/
10 por cento dos sufrí-
gios.

la-feira durante o voo
Beirute-Jedá (Arábia
Saudita) e que aterrrlu
nesta cidade às 20h45
TMG, pediu 30 milhões
de.dólares para fundar
ur$ exército destinado
a.Ëombater Israel - clis.
séram terça-feira as au-
toridades.

Segundo forças de se-
gurança do aeroporto de
Jedá, o sequestrador,
identificado como Kes-
rwani, entregou-se após
três horas de negocia-
ções, quando foi infor-

Oito mortos e 2642
pessoasdetidas,éoba-
lanço dos motins quo
se registaram na passa-
da quarta e quinta-fei-
ras em Khartoum e Om-
durman (Sudão), devi-
do a manifestações de
protesto contra a su-
pressão das subvenções
dos produtos de primei-
ra necessidade.

Por outro lado, 851
pessoas foram julgadas
e condenadas a penas
de prisão, de flagela-
ção ou a correcções,
em aplicação da legis-
lação islâmica (Charia)
em vigor no Sudão des-
de Setembro de 1983.

Os 500 a 600 médicos
de Khartoum decidiram
manifestar hoje contra
esta medida fazendo
apelos a outros médi-
cos, advogados, peritos
e engenheiros para que
se aliem a este movi-
mento.

Os médicos foram os
primeiros a denunciar
a <brutalidade> com
queapolíciaeoexér-
cito reprimiram os ma-
nifestantes na quarta-
e quinta-feiras passada
contra a supressão das
subvenções aos produ-
tos de primeira neces-
sidade.

No domingo à tarde,
dois professores tla
Universidade onze 9s-

pfesos,tudantes
elevando a o nume-
ro de presas
nos universitá-

eles 25 mé-rios, den

segundo comu-
publicado ilo
à tarde, o Co-

Sindical dos mé-
expressou o seu
à <<revolta popu-

e apela (o povo a
as suas filei-

ras, os seus sindicatos
e os seus organismos
políticos patrióticos, no
quadro da desobediên-
cia civil para derrubar
o regime> do Presiden-
te Gaafar Nimeiry.

mado que as autorida-
des sauditas eram a ta-
vor da ideia.
I

bfvloe ExrERNa
BRASILEIRA

O Presidente interi-
no e Vice-Presidente
eleito do Brasil, José
Sarney, declarou segun-
da-feira que a díyida
externa brasileira ..pa-
ga-se com dinlìeiro,
dentro das possibiiida-
des, e não com a impo-
sição de novos sacrifí-
cios ao povo>>.

Doe escopo ileso
de novo otentodo

Mensagem de Arafat
a Chefe de Estados árabes

I

I
J'I

I

O Chefe de Estado
Liberiano, Samuel
Kanyon Doe, escapou
de uma tentativa Ce
assassinato na noite
de domingo para se-
gunda-feira quando
se dirigia na sua via-
tura, nos arredoies
de Monróvia para o
Palácio Presidenciai,
anunciou a agência
oficial de imprensa
liberiana LINA.

Segundo o cheie
de Estado, os tiros

vieram de ambos os
lados da estrada e
eram particularmen-
te disparados por
uma metralhador¿r
pesada manobracia
pelo comandante ¿d-
junto do batalhão <ia
guarda do palácio
presidencial, o coro-
nel Moses Flanzatna-
ton.

O Coronel Flanza-
maton fugiu na sua
viatura, acrescenta a
agência.

Prónlo Îr¡rhtr prro Mo¡del¡

dicos.

-

avrÃo SaQUESTRA-
DO

I
o

avião
sequestrador dc

desviado segun-
i,t
i

\'

li

t
!t.

',iii
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Benf¡co,

Dez minutos de
Bcnfica - Ocante; Si.

mão, Víctot Gomes,
Vfctor Monteiro e Djon-
dion (cap); Canhão (Ma-
madian), Nogueira, Joa-
quim e Seco (Dembas-
sinho); Nuno [Ieliler o
Matchon.

Bafatá - Bula; ilIa-
lam Infali, Alexandre e

Quecuta; Elói, Califa e
Atadje (Koda); N'Pebé'
Ença (cap) e Mama Sa-
liu.

Arbitragem deEmbu-
nh¡ Encada, auxiliato
por Bacar Baldé e Liis-
sana Fati.

Disciplina cartão
amarelo para Aladie c
Enca (Bafatá).

Resultado final: 0-0.
Só foram Praticacios

10 minutos de verda-
deiro futebol. Isso,
quando decorria o 50-o

minuto e numa altura
em que os visitantes ¡c-
solveram *cair das nu-
vensÞ (o gosto Pelas bo-
las aéreas é demasiado)
e delinearem algumas
jogadas com PrincÍPi'l,
meio e fim, facto esse
que galvanizou o nulne-
roso público.

Sem qualquer favor,
este foi o melhor Perio-
do. Porém, o futebol
não se cinge aPenas a
l0 minutos. Geralmen-
te, ?0 ou 50 Por cento
da partida é, normal-
merite, destinada Pelas
equipas pouco disPcstas
a-peider um Ponto (cr-
mõ era o caso de Benfi-
ca e Bafatá) na Prccura
do golo, Pressionando e
fazer crer ao adversá-
rio de que as,forças es-
tão desproPorcionadas e

r seu favor. Meter mc-
do ao adversário ou me-
lhor dizendo, tomar o
comando do jogo é itr-
compatível com 'ool¡s

Conpeonoto de iúniores

Tobelo clqssificotivo
JVEÐGMGS I)

Ddprilr

A ttDIB continua no

comando do cam-
oeonato de futebol do
Sector Autónomo de

Bissau, na categoria de
júniores, com dez Pon-
tos. Porém, após a oita-
va jornada, o Benfica
aproxima-se perigosa-

mente do líder, ao infli-
gi-lo uma derrota Por
uma bola a zero. Ago-
ra, com nove Pontos e

nenos um jogo, a tur-
lra <<encarnada> é a
rerscguidora mais di-

TIDIB
Benfica
Est. Bissau
Sporting
Ajuda Sport
Ténis Clube

llúL¡ rO

O-Bofotó
futebol é

I

que traduzem intencio-
nalidade o trabalho exe-
cutado numa semana.

Dificil porque, 'lifi-

hporto

trolar o esférico porque
a recebem de coslas pa-
ra a baliza contrária e,
quando a defesa t:m
grande poder de anteci-
pação, isto sem contar
com a sua estatura, o
ataque é logo denomi-
nado, e com razão, cie
nulo, improdutivo e sern
garras. É daqui que sâl
o nome de falta de hga-
ção entre os sectores,
numa equipa de fute'ool.

A.o evitar-se as oolas
aérea-s do futebol mo-
derno, chegou-se à con-
clusão de que este me-
todoépropício a ur1ì
rna.ior desgaste f í s i c o
dcs futebolistas, impe-
cl.indo-os de renderem a
cem por cento, tendc
sempre como antidol,o
daquele a utilização de
métoclos mais fáceis e
com possibilidades de
m.a.ior rentabilidade. E.
rentabilidade, em futc-
bol, traduzem-se em re-
mates e golos.

Tal, deveria ser o pa-
pel das duas equipas e,
como só aconteceu cn¡
10 minutos, pouco ou
na.da temos a dizer de
um futebol improdu-
tivo

improdutivo
aéreas, chutadas d¡
qualquer forma e, seüì-
pre, com o objectivc do
a afast¿r custe o que
custar o mais longe Pos-
sível da sua área.

Isso foi evidente no
Benfica-Bafatá. Quand'¡
todos jogavam e prccu-
ravamatodo otransc
ser especialistas el1ì
*atingir as nuvens>> coûl
a bola, tudo era incolor,
insípido e sem qualquct
objectividade, veio ¡¡

verdadeao de cima
quando, os visitanles,
pondo a bola no solo e,

irocando-a entre eles
com umâ certa faciiida-
de, ehegaram mais r'1-
pidamente à baliza con-
irária, na sequência da
qual a defensiva encli'-
nada viu-se em apuros
oara estancar a ..cavâl-

äada- de Ença, Elôi,
Califa e Mama Saliu. A
falta de remates foi a
*safa" de Ocante tue'
oraticamente, teve Porr-
ão trabalho com este es-
tição dos *leões" do
leste.

DESGASTE FÍSICO
DESNECESSÁRIO

A opção das duas
equipas em jogar oitetr-
ta-minutos atabalhoade-
mente é, em suma, in-
compreensível. De-
monitrando, Por várias
vezes, serem comPos[es
por futebolistas e)Tn
õossibilidades de Praii-
ä""em um futebol ren',e
ao solo, procuraram a
forma mais fácil e [atn-
bém a mais difÍcil ds
resolver o Problema.

Fácil, porque, afas":r
a bola de qualquer ior-
ma e o mais longe Pos-
sível da zona Perigosa
está ao alcance do

'ecta dos actuais guias.

Em jogo atraso a
contar para a 5.e jorna-
da, o Benfica defron-
tou, ontem à tarde,
a turma da Estrela tle
Bissau.

A oitava jornada,
tlisputada no último iim
de semana, registou os

seguintes resultados:

Estrela d.e Bíssau, I -
Aiuda,0; Benfíca, I -
UDIB,0eTênís, I-
Sportíng, 3.

qualquer um mas, já não
é viável quando se nra-
ta de competição, da
necessidade de constru-

29
26
25
2l
t8
16

i5
l4
13

13

13

13

l3
it
l0
6

culta a manobra de unr
ou outro sector. Os
avançados têm di.ticui-
dades sempre de ccn-

ção de um ataque eomo
mandam as regras, corlt
cabeça, tronco e mern-
bros. Enfim, jogaiias

A derrota ds *Os Ba-
lantas" de Mansoa, no
seu terreno, frente à
turma do Tornbali, por
2-1, foi a maior surpre-
sa da 16.4 jornada. No
conjunt¡ dos resultados
registados nesta jorna-
da,o grande beneficiado
foi a UDIB, 9u€ viu
aument'ar para três, a
diferença pontual pe-
rante o Bafatá e, graça-
ao empate conseguido
por esta equipa frente
ao Benfrca (0-0) €, â

No passado fim de
semana, foram disputa-
dos nos diferentes es-
tádios africanos, a pri:
meir¿ <,mão>> das elimi-
tórias para a fase fin¡"I
da Taca de ,{frica das
Nações que, no próxitno
ano, decorrerá e,m I¡t-
gos e Kaduna, na Ni-
géria.

Em Luanda, os ângo-
lanos e argelinos deixa-
ramorsctânguloaze-
ro bolas. Em Abidjan, a
vitória de 6-0 coube aos
marfinenses, frente tls
malianos. Os tentbs fo-
ram apontados por Ab-
dou Traoré (3, 48 e 51

rnin.), Kassi Kouadio
(aã e 6C) e por Youssuf

UDIB
Bafatá
Sporting ...
ðenfica
E. N. B.
Farim

Gabú ... ... ...

Ajuda Sport ...

Canchungo

fénis Clube ...

Bula F.C. ... ...
Tombali ...
Bolama

Quínara
<Os Balantas>

Bissorã

16t4 I I 42 2r
1611 4 r 36 10

16105 1 46 17

167722411
167452622
t65652726
165562623
t65472429
165382637
16 46 6 20 30

164482526
166192223
t6 45 7 22 28

t6 43 9 20 31

163492026
t6 1 411 t4 48

sua vitória por 2-0 fren-
te ao Çabú.

O Estrela de Bolama
castigou duramente o
Ajuda Sport, ao bater
esta eguipa pela mârca
de 3-0, num jogo em
que o prognóstico indi-
cava um resultado tan-
gencial. O Ténis Clube,
vìajando até Quínara,
regressou co,tn um pon-
to com a obt'enção do
resultado de uma bola

frente à turma local.

Fofana (70). Em Braz¡-
ville, os ..Diabos Ver'-
melhos" do Congo não
aguentaram o rít,mo dos
..Leopardos" do Zaire.
Perderam em cas pÒr
5-2. Para os ..Leopar-
dos apontaram M,uturn-
bila Santós (5 e 16), K.-
bongo, Lufombo e Kilii-
ka enquanto que, para
os congoleses marcaram
Kouvuama e M'Bama.

Para se deslocar a

Ghana, a Guinée pediu
o auxílio de dois seus

rnais destacados fudebo-
listas, a rnilitarem no
F.C. 105 do Gabão: Ì'a-
cinet Camara e Seydou-

ba Bangoura. No encon-

Numa jornada e,m que
o baranço geral foi rle
25 golos, no tot¡l. (eom

mérito para o Sporting),
o Desportivo de Farim
bateu ¡ seu vizinho por
2-1. Trata-se do F.C. de
Canchungo, enquanto
isso, Bul¿- não conse-
guiu ult'rapassar um ad-
versário que se dá pel,.'
nome de Estrel¿ de
Bissau pois, o resultado
de 2-1 foi favorável a
psth última fon'nação.

lloçõer
+,-o disputado em Aecra,
as duas formações cnr.-
pataram a uima bola e
os tentbs foram ¡'narca-
clos por Facinet Cama-
ra, pela Guinée, g Gociu
pelo Ghana. O auto-go-
lo do Dos Reis K'"vemi
(54) deu o triunfo senr:-
gr.lês nas terras togole-
sas por 1-0. Final,'rrente.
em Marawi a equipa lo-
cl.l empatou com a sua
congénere moçarnbica-

(Malawi) e
(Moçambique).

GeralCo

Os encontros da se-
gunda rnão t'erão lugar
dentro de guinze dias.
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TELETONES T]TET!¡

POLÍCIA: COP-I, anrig¡
l.r Esquadra *- 21 37 49;
COP-2, antiga 2.r Esqua.
dra - 2l 13 65; COP-3,

antíga Politia Mrivel
2t 39 57.

IIOSPITÀL: Banco de

Socorros - 2l l8 66; M*
ternidade - 21 2E ó9; Pe.

dia¡ria - 2252,

FARM.TCTÀS:

Farmcdio.rl-Rua
Guerra Mendc¡ - 21 5.5 l5l
Farmácia Moder.n¿ - Rrx
12 de Setcmbro - 2127 Q2;

lém - 213473; Farmáci¡
Higiéne - Rua A¡tóui¡
M'Bana - 21 25 2C; F¡r.
mácia 20 de Janeiro -
Bairro do Saûta Luzi¡ -
2t so70.
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Empate de Benfin&- ffiafatá
beneficia a UilHffi

Îuço de Africu dos

cLASSTFICAçÃO
JVEDB P

2 12-6 10

28-8 9
3ll-10 rì

3 12-13 8

3 12-12 7
5 10-16 4

na, a uma bola, com go- i Farmácia dr. João Soare¡

los de Frank Sinalo , da Grma - Bairro de Be.842
7 41
7 4 0
832
823
812
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